
Aula 16 3 Estratégias de Internacionalização

Você já se perguntou como grandes redes hoteleiras, operadoras de turismo ou até mesmo pequenos negócios de 
experiências conseguem atravessar fronteiras e encantar clientes em diferentes culturas? Em um mundo cada vez 
mais conectado, a ideia de que o sucesso de um negócio está limitado ao seu mercado local é um conceito do 
passado. Para o setor de turismo, essa realidade é ainda mais latente, pois a própria essência da atividade é a 
movimentação e a descoberta de novos horizontes.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender as Estratégias de Internacionalização no turismo. Não 
se trata apenas de "abrir uma filial" em outro país, mas de um complexo jogo de xadrez estratégico que envolve 
planejamento, análise de riscos e, acima de tudo, uma visão de futuro. Ao final deste encontro, você não apenas 
compreenderá os motivos que impulsionam essa expansão, mas também dominará os principais modelos de 
entrada em mercados externos, preparando-se para aplicar esses conhecimentos em cenários reais.

Nosso percurso será prático e direto, conectando cada conceito à realidade do setor e às tendências mais 
recentes, como a sustentabilidade e a transformação digital. Vamos explorar desde as razões que levam uma 
empresa a olhar para fora, até as diversas formas de fincar bandeira em terras estrangeiras, seja por meio de 
parcerias, licenças ou investimentos diretos. Prepare-se para expandir seus horizontes e descobrir como o turismo 
pode ser um passaporte para o sucesso global.



A Chamada do Mundo: Por Que o Turismo 
Olha Além das Fronteiras?

Imagine que você tem um restaurante de sucesso em sua cidade. As mesas estão sempre cheias, os clientes 
adoram a comida e o ambiente. Naturalmente, surge a pergunta: "E se eu abrisse outro em uma cidade vizinha?". 
Agora, amplie essa ideia para o cenário global. Para as empresas de turismo, essa "cidade vizinha" pode ser um 
país inteiro, com uma cultura, um idioma e hábitos de consumo completamente diferentes. Mas o que as motiva a 
dar esse passo tão audacioso?

Novos Mercados e Crescimento
Em muitos casos, o mercado doméstico pode estar 
saturado, com forte concorrência e poucas chances 
de crescimento significativo. Olhar para fora 
significa encontrar milhões de novos clientes 
potenciais, ávidos por experiências turísticas, que 
podem impulsionar o faturamento e a escala do 
negócio.

Diversificação de Riscos
Ter operações em diferentes países pode diluir 
riscos, pois crises econômicas, políticas ou 
sanitárias raramente afetam o mundo inteiro da 
mesma forma e ao mesmo tempo. É como não 
colocar todos os ovos na mesma cesta, garantindo 
que, se um mercado enfraquecer, outros possam 
compensar.

Lição da Pandemia: Empresas que dependiam exclusivamente de um único mercado foram severamente 
impactadas pela COVID-19. A diversificação geográfica provou ser uma estratégia essencial de 
sobrevivência.



Desvendando os Motivos: Mais Profundo 
que a Superfície

Continuando nossa analogia com o restaurante, imagine que, além de querer mais clientes, você percebe que os 
ingredientes que usa são mais baratos e de melhor qualidade em outro país, ou que a mão de obra especializada é 
mais abundante. No turismo, essa lógica se aplica de diversas formas, revelando motivos mais complexos para a 
internacionalização.

Busca por Vantagens Competitivas
Isso pode significar acesso a recursos únicos, 
como paisagens naturais exclusivas, patrimônios 
culturais ricos ou tecnologias inovadoras que não 
estão disponíveis no mercado de origem.

Acesso a recursos naturais exclusivos

Aquisição de talentos especializados

Otimização de custos operacionais

Tecnologias inovadoras regionais

Fortalecimento da Marca e Reputação
Uma empresa de turismo com presença global 
transmite uma imagem de solidez, experiência e 
confiabilidade. Essa visibilidade global é um ativo 
intangível poderoso, que pode atrair investimentos, 
parcerias e os melhores profissionais do setor.

Imagem de solidez e experiência

Atração de investimentos estratégicos

Recrutamento de talentos globais

Credibilidade no mercado internacional

Para uma operadora de ecoturismo, por exemplo, a Amazônia ou os fiordes noruegueses representam um 
diferencial inatingível em muitos outros lugares.



O Cenário Atual: ESG e Digital como 
Impulsionadores

No contexto atual, os motivos para a internacionalização ganham novas camadas, especialmente com a ascensão 
das preocupações com Sustentabilidade e Governança (ESG) e a Transformação Digital. Não basta apenas 
expandir; é preciso expandir de forma consciente e inteligente.

ESG como Diferencial Estratégico
A integração de práticas ESG não é mais um 
diferencial, mas uma exigência do mercado e dos 
consumidores. Uma empresa de turismo que busca 
expandir internacionalmente e já incorpora princípios 
de responsabilidade ambiental, social e de governança 
em suas operações tem uma vantagem significativa.

Atrai público mais consciente

Acessa investidores sustentáveis

Supera barreiras de mercados exigentes

Implementa conservação e emprego local

Transformação Digital
Ferramentas como Inteligência Artificial (IA), Big Data e 
Internet das Coisas (IoT) permitem entender mercados 
distantes com uma profundidade sem precedentes, 
personalizar ofertas para diferentes culturas e otimizar 
operações globais.

Análise de padrões de busca globais

Personalização de pacotes por região

Otimização de operações sem estrutura física 
massiva

Monitoramento de performance em tempo real

Exemplo Prático: Imagine uma rede de resorts que, ao se expandir para o Caribe, implementa programas 
de conservação marinha e emprega majoritariamente a população local, com salários justos. Isso não é 
apenas bom para o planeta, é bom para o negócio.



Modelos de Entrada: Abrindo Caminhos em 
Terras Estrangeiras
Agora que entendemos o "porquê" da internacionalização, é hora de explorar o "como". Entrar em um novo 
mercado é como planejar uma viagem: você pode ir de carro, de avião, de trem, ou até mesmo a pé, dependendo 
da distância, do seu orçamento e do nível de imersão que deseja. No mundo dos negócios, existem diferentes 
modelos de entrada em mercados externos, cada um com suas características, vantagens e desafios. A escolha 
do modelo certo é crucial e depende de fatores como o nível de risco que a empresa está disposta a assumir, o 
controle que deseja ter sobre as operações e os recursos disponíveis.

01

Exportação
Menor comprometimento de recursos e controle

02

Licenciamento
Compartilhamento de propriedade intelectual

03

Franquia
Replicação de modelo de negócio completo

04

Investimento Direto
Maior investimento e envolvimento total

Não existe uma fórmula mágica ou um modelo "melhor" que os outros; o ideal é aquele que se alinha perfeitamente 
com os objetivos estratégicos da empresa e as particularidades do mercado-alvo. Por exemplo, uma empresa que 
busca um baixo risco e um investimento inicial menor pode optar por uma abordagem mais indireta, enquanto outra 
que visa controle total e uma presença forte pode preferir um investimento direto.

Vamos mergulhar nos principais modelos, começando pelos que exigem menor comprometimento de recursos e 
controle, e avançando para aqueles que demandam maior investimento e envolvimento. Essa progressão nos 
ajudará a compreender a complexidade crescente e as diferentes oportunidades que cada caminho oferece para o 
setor de turismo.



Exportação: Levando o Sabor Local para o 
Mundo

Imagine que você produz um vinho artesanal de alta qualidade e quer que pessoas de outros países o 
experimentem. Você não precisa construir uma vinícola em cada país; basta encontrar uma forma de enviar seu 
vinho para lá. No turismo, a exportação funciona de maneira similar, embora o "produto" seja muitas vezes um 
serviço ou uma experiência. É o modelo de entrada mais simples e com menor risco, ideal para empresas que 
estão começando sua jornada internacional.

Exportação Indireta
A empresa utiliza intermediários (como 
exportadoras, trading companies ou agentes de 
vendas internacionais) que já possuem experiência 
e contatos no mercado externo.

Menor complexidade operacional

Aproveitamento de redes estabelecidas

Redução de riscos iniciais

Exportação Direta
A própria empresa assume a responsabilidade pela 
venda e distribuição em mercados estrangeiros, 
criando departamentos de exportação ou vendendo 
através de plataformas digitais.

Maior controle sobre a marca

Relacionamento direto com clientes

Margens de lucro superiores

Para uma pousada no Brasil, a exportação indireta poderia significar fechar parcerias com grandes operadoras 
de turismo internacionais que vendem pacotes para seus clientes, incluindo a estadia na pousada.



Exportação no Turismo: Vantagens, 
Desafios e a Era Digital

Vantagens
Baixo investimento inicial: Não requer grandes 
capitais em infraestrutura física no exterior

Menor risco: Exposição financeira limitada

Aprendizado gradual: Permite testar a aceitação 
do produto antes de comprometimento maior

Flexibilidade: Fácil ajuste de estratégias

Desafios
Dependência de intermediários: Menor controle 
sobre marca e experiência do cliente

Complexidade logística: Regulamentações 
alfandegárias e flutuações cambiais

Barreiras culturais: Comunicação e adaptação ao 
público local

Margens reduzidas: Divisão de lucros com 
parceiros

A Transformação Digital na Exportação

É aqui que a Transformação Digital e a Hiper-personalização brilham. Com o uso de IA e Big Data, empresas de 
turismo podem analisar dados de comportamento de consumidores globais, otimizando suas ofertas e 
comunicações para cada mercado. Uma plataforma de reservas de hotéis, por exemplo, pode usar algoritmos para 
exibir preços na moeda local, adaptar descrições de quartos aos costumes regionais e até sugerir atividades 
próximas baseadas nas preferências culturais do usuário, tudo isso de forma "exportada" digitalmente.

Caso de Sucesso: Uma empresa de passeios turísticos pode começar oferecendo seus serviços em 
plataformas globais como Airbnb Experiences ou GetYourGuide, avaliando a demanda de turistas 
estrangeiros antes de investir em marketing próprio no exterior.



Licenciamento: Compartilhando a Receita do 
Sucesso

Imagine que você criou um personagem de desenho animado muito popular. Em vez de produzir todos os 
brinquedos, camisetas e jogos com esse personagem, você pode permitir que outras empresas usem sua imagem 
em troca de uma porcentagem das vendas. Isso é o licenciamento: uma empresa (licenciadora) concede a outra 
(licenciada) o direito de usar sua propriedade intelectual (marca, tecnologia, know-how) em um mercado 
estrangeiro, por um período e em troca de royalties ou taxas.

Licenciadora
Fornece marca, conceito, 
diretrizes de qualidade e 
treinamento

Acordo
Contrato detalhado com padrões 
operacionais e royalties

Licenciada
Investe na construção, operação 
e paga royalties

No turismo, o licenciamento é uma estratégia interessante para expandir a marca sem grandes investimentos 
diretos. Pense em grandes eventos ou festivais de música que licenciam sua marca para serem realizados em 
diferentes países. A essência do evento é a mesma, mas a execução local fica a cargo de uma empresa parceira. 
Isso permite que a marca ganhe escala global rapidamente, aproveitando o conhecimento e a infraestrutura do 
licenciado no mercado local.

Exemplo Clássico: A Disney licencia sua marca e personagens para parques como o Tokyo Disney Resort, que 
é operado por uma empresa japonesa. A Disney fornece o conceito, os personagens, as diretrizes de qualidade 
e o treinamento, enquanto a empresa local investe na construção e operação, pagando royalties à Disney.



Licenciamento no Turismo: Detalhes e 
Aplicações

Vantagens

Baixo Risco e Investimento

A licenciadora pode expandir sua marca sem os 
custos e complexidades de operar diretamente em 
um mercado estrangeiro.

Acesso Rápido ao Mercado

Aproveita a expertise e a rede de distribuição do 
licenciado.

Marca Estabelecida

Para o licenciado, é uma oportunidade de operar 
sob uma marca já reconhecida, reduzindo riscos de 
lançamento.

Desafios

Perda de Controle

O principal desafio é a perda de controle sobre a 
qualidade e a imagem da marca. Se o licenciado 
não mantiver os padrões exigidos, a reputação 
pode ser prejudicada.

Contratos Complexos

Contratos de licenciamento são geralmente muito 
detalhados, com cláusulas rigorosas sobre padrões 
de operação, marketing e controle de qualidade.

Aplicações no Setor de Turismo

Marcas de Hotéis
Uma rede hoteleira pode licenciar seu nome e 
padrões de serviço para hotéis independentes em 
outros países.

Software de Gestão
Empresas de tecnologia podem licenciar seus 
sistemas para operadoras locais.

Eventos e Festivais
Licenciamento da marca e formato para edições 
internacionais.

Merchandising
Licenciamento de marcas de destinos turísticos 
para souvenirs.



Franquia: Multiplicando um Modelo 
Comprovado

Se o licenciamento é emprestar seu personagem, a franquia é como emprestar todo o seu "manual de instruções" 
para que outra pessoa abra uma cópia exata do seu negócio. É um modelo de entrada em que uma empresa 
(franqueadora) concede a um indivíduo ou outra empresa (franqueado) o direito de operar um negócio usando seu 
nome, marca, produtos, serviços e, crucialmente, seu sistema operacional completo. Em troca, o franqueado paga 
uma taxa inicial e royalties contínuos.

1

Franqueadora
Fornece marca, sistema operacional, 

treinamento, marketing e suporte 
contínuo

2

Contrato
Taxa inicial + royalties contínuos em 

troca de direitos de operação

3

Franqueado
Investe em construção/adaptação, 

contrata equipe, segue padrões 
rigorosos

4

Resultado
Padronização global com conhecimento 

local

No turismo, a franquia é extremamente comum e eficaz, especialmente em setores como hotelaria e agências de 
viagens. Pense nas grandes redes de hotéis que você vê em todo o mundo: muitas delas operam sob um modelo 
de franquia. O franqueado investe na construção ou adaptação do hotel, contrata e gerencia a equipe, mas segue 
rigorosamente os padrões de design, serviço, marketing e até mesmo os sistemas de reserva da franqueadora.

Fator de Confiança: A grande vantagem da franquia é a padronização. O cliente sabe o que esperar, seja 
em um hotel da mesma rede em São Paulo, Nova York ou Tóquio. Essa consistência é um fator de 
confiança enorme para o viajante.



Franquia no Turismo: O Poder da Marca e os 
Desafios da Padronização

Vantagens
Para a Franqueadora:

Expansão acelerada com menor investimento de 
capital próprio

Franqueado arca com custos de instalação e 
operação

Receita contínua através de royalties

Para o Franqueado:

Opera com marca reconhecida

Modelo de negócio comprovado

Suporte contínuo (treinamento, marketing, 
sistemas)

Maior engajamento e conhecimento do mercado 
local

Desafios
Consistência e Padronização: Manter padrões 
uniformes em diferentes culturas e 
regulamentações

Controle de Qualidade: Uma falha em uma unidade 
pode manchar toda a rede

Investimento em Supervisão: Necessidade de 
treinamento, auditorias e sistemas de comunicação

Adaptação Cultural: Equilibrar identidade global 
com preferências locais

Franquia na Era da Hiper-personalização

Apesar da busca por padronização, as tendências de Hiper-personalização e Economia da Experiência estão 
moldando o modelo de franquia. As redes hoteleiras, por exemplo, buscam equilibrar a identidade da marca com a 
capacidade de oferecer experiências únicas e personalizadas para cada hóspede, adaptando-se às preferências 
locais sem perder a essência global. A integração de tecnologias como IoT nos quartos de hotéis franqueados 
permite essa personalização em escala, ao mesmo tempo em que a franqueadora pode monitorar a performance e 
a satisfação do cliente globalmente.



Investimento Direto: Mergulho Profundo no 
Mercado

Se exportar é enviar seu vinho e franquiar é emprestar seu manual, o investimento direto é como comprar o 
terreno e construir sua própria vinícola em outro país. É o modelo de entrada que exige o maior comprometimento 
de capital, recursos e tempo, mas que também oferece o maior controle sobre as operações e o maior potencial 
de retorno a longo prazo. A empresa estabelece uma presença física e operacional completa no mercado 
estrangeiro.

Joint Ventures (JV)
Parceria estratégica entre duas 
ou mais empresas que se unem 
para criar uma nova entidade 
em um mercado estrangeiro. É 
como construir a vinícola com 
um sócio local, compartilhando 
riscos, recursos e expertise.

Compartilhamento de riscos 
e recursos

Acesso a conhecimento local

Combinação de forças 
complementares

Aquisições
Compra de uma empresa já 
existente no mercado 
estrangeiro. É a forma mais 
rápida de entrar em um 
mercado, pois a empresa 
adquire uma estrutura, clientes e 
marca já estabelecidos.

Entrada rápida no mercado

Base de clientes 
estabelecida

Infraestrutura operacional 
pronta

Greenfield Investments
Construção de uma nova 
instalação do zero em um país 
estrangeiro. É o caminho mais 
lento e arriscado, mas oferece 
controle total sobre o design, a 
tecnologia e a cultura 
organizacional.

Controle total sobre 
operações

Customização completa

Implementação da cultura 
corporativa

Exemplo Prático: Uma companhia aérea pode formar uma JV com uma operadora de turismo local para criar 
pacotes exclusivos. Uma grande rede hoteleira pode comprar uma cadeia de hotéis local para expandir sua 
presença. Um resort de luxo pode construir um novo empreendimento do zero em um destino turístico 
emergente.



Investimento Direto: Riscos, Recompensas e 
a Economia da Experiência

Vantagens
Controle Total: Sobre operações, marca e 
estratégia no mercado estrangeiro

Adaptação Profunda: Às necessidades locais e 
exploração de sinergias

Maior Potencial de Lucro: Sem divisão de royalties 
ou lucros com parceiros (exceto JVs)

Transferência de Know-how: De forma mais eficaz

Incentivos Governamentais: Acesso a benefícios 
para investimentos estrangeiros

Riscos
Investimento Substancial: Alto comprometimento 
de capital

Exposição a Riscos: Políticos, econômicos, 
cambiais e culturais

Complexidade de Gestão: Em ambiente cultural e 
regulatório diferente

Curva de Aprendizado: Íngreme e potencialmente 
cara

Tempo de Retorno: Mais longo para recuperação 
do investimento

Investimento Direto e a Economia da Experiência

No contexto da Economia da Experiência, o investimento direto permite que as empresas de turismo criem 
jornadas memoráveis e autênticas, com controle total sobre cada ponto de contato. Um resort de luxo que investe 
diretamente em um destino exótico pode garantir que cada detalhe, desde a arquitetura sustentável até as 
atividades culturais oferecidas, esteja alinhado com a promessa de uma experiência única e personalizada. A 
integração de práticas ESG é mais fácil de implementar e monitorar em operações de investimento direto, pois a 
empresa tem controle total sobre suas cadeias de suprimentos e práticas de gestão.



Comparando as Estratégias: Qual Caminho 
Escolher?
A escolha da estratégia de internacionalização é uma decisão estratégica complexa, que não deve ser tomada 
levianamente. Não existe uma resposta única, pois o "melhor" caminho depende de uma série de fatores internos e 
externos à empresa. É como escolher o meio de transporte para uma viagem: você avalia a distância, o orçamento, 
o tempo disponível, o nível de conforto desejado e o que você quer ver no caminho.

Para uma empresa de turismo, essa escolha envolve analisar o nível de controle desejado, a tolerância a riscos, a 
disponibilidade de capital, a expertise interna, as características do mercado-alvo (tamanho, concorrência, 
barreiras culturais e regulatórias) e, claro, os objetivos de longo prazo. Uma startup de tecnologia de turismo pode 
começar com exportação digital, enquanto uma grande rede hoteleira com capital e experiência pode optar por 
aquisições ou greenfield.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Exportação Venda de 
produtos/serviços do 
país de origem.

Baixo risco, baixo 
investimento.

Agência de viagens 
online vendendo 
pacotes para turistas 
estrangeiros.

Licenciamento Concessão de uso de 
propriedade intelectual.

Risco moderado, 
investimento baixo.

Marca de parque 
temático licenciada para 
operação em outro país.

Franquia Concessão de uso de 
modelo de negócio 
completo.

Risco moderado, 
investimento do 
franqueado.

Rede de hotéis ou 
agências de viagens 
com unidades 
franqueadas.

Investimento Direto Estabelecimento de 
presença operacional.

Alto risco, alto 
investimento, alto 
controle.

Construção de um novo 
resort ou aquisição de 
uma operadora local.

A tabela acima resume as principais características de cada modelo, ajudando a visualizar as diferenças e 
a ponderar qual se alinha melhor com diferentes cenários e ambições. Lembre-se que, muitas vezes, as 
empresas utilizam uma combinação de estratégias ao longo do tempo ou em diferentes mercados.



Desafios e Oportunidades na 
Internacionalização do Turismo 2025

A jornada de internacionalização no turismo, embora repleta de oportunidades, não é isenta de desafios, 
especialmente no cenário dinâmico de 2025. As empresas precisam estar atentas não apenas aos modelos de 
entrada, mas também às megatendências que moldam o comportamento do consumidor e as expectativas do 
mercado.

Sustentabilidade e Governança (ESG)
É um pilar estratégico inegociável. Empresas que buscam expandir globalmente devem demonstrar 
um compromisso genuíno com práticas ambientais, sociais e de governança. Isso significa desde a 
escolha de fornecedores locais e sustentáveis até a garantia de condições de trabalho éticas e a 
minimização do impacto ambiental de suas operações. O consumidor global está mais consciente e 
exige transparência, e regulamentações internacionais estão se tornando mais rigorosas.

Transformação Digital e Hiper-personalização
Continuam a ser ferramentas poderosas e, ao mesmo tempo, fontes de desafios. A capacidade de 
usar IA, Big Data e IoT para entender e atender às necessidades de viajantes de diferentes culturas é 
uma vantagem competitiva. No entanto, a segurança de dados, a privacidade e a infraestrutura 
tecnológica em mercados emergentes podem ser obstáculos.

Economia da Experiência
Exige que as empresas não apenas vendam um destino, mas uma jornada memorável e autêntica, 
adaptada às expectativas culturais de cada mercado. Isso demanda criatividade, flexibilidade e um 
profundo entendimento do público-alvo.

Visão 2025: As empresas de turismo que conseguirem integrar ESG, tecnologia avançada e experiências 
personalizadas em suas estratégias de internacionalização estarão melhor posicionadas para prosperar no 
mercado global.



Em Prática: A Escolha Estratégica

Imagine uma pequena operadora de turismo especializada em roteiros de aventura na Patagônia. Eles têm um 
produto de alta qualidade e querem atrair turistas europeus e norte-americanos.

Fase 1: Exportação
Inicialmente, podem usar 
plataformas digitais globais e 
parcerias com agências de 
viagens online para vender seus 
pacotes, com baixo risco.

Presença em Airbnb 
Experiences

Parceria com GetYourGuide

Site multilíngue com reservas 
diretas

Fase 2: 
Licenciamento/Franquia
Se o modelo de roteiro se tornar 
um "formato" reconhecido, 
poderiam licenciar o conceito 
para operadoras locais em 
outros destinos de aventura (ex: 
Alpes, Himalaia), ou até 
franquiar a marca se houver um 
modelo de negócio replicável.

Licenciamento do conceito 
de roteiro

Franquia da marca em novos 
destinos

Padronização de 
experiências

Fase 3: Investimento 
Direto
Se a demanda for altíssima e 
houver capital, poderiam abrir 
um escritório de vendas próprio 
na Europa ou até adquirir uma 
pequena operadora local para 
ter controle total sobre a 
experiência do cliente e a 
marca.

Escritório próprio em 
mercados-chave

Aquisição de operadora local

Controle total da jornada do 
cliente

Lição-chave: A escolha evolui com a empresa e o mercado. Não há um caminho único, mas uma 
progressão estratégica baseada em aprendizado, recursos e oportunidades.



Consolidação: Sua Jornada Global Começa 
Agora
Chegamos ao fim de nossa exploração sobre as estratégias de internacionalização no turismo. Vimos que a 
decisão de expandir para além das fronteiras é impulsionada por uma busca contínua por crescimento, 
diversificação de riscos e fortalecimento da marca, sempre com um olhar atento às tendências de ESG, 
transformação digital e economia da experiência. Compreendemos que existem múltiplos caminhos para fincar 
bandeira em mercados estrangeiros, desde a leveza da exportação até o profundo comprometimento do 
investimento direto, passando pelas parcerias estratégicas do licenciamento e da franquia.

Avalie seus Recursos
Capital, expertise, tolerância a riscos

Entenda o Mercado-Alvo
Cultura, regulamentações, concorrência

Escolha a Estratégia
Alinhada aos seus objetivos

Mantenha Flexibilidade
Adapte-se e inove continuamente

Em prática: A internacionalização não é um destino, mas uma jornada contínua de aprendizado e adaptação. 
Avalie seus recursos, entenda seu mercado-alvo e escolha a estratégia que melhor se alinha aos seus objetivos. 
Lembre-se de que a flexibilidade e a capacidade de inovar são seus maiores aliados nesse processo.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções representa a principal vantagem da estratégia de exportação para uma empresa de 
turismo que busca iniciar sua internacionalização? a) Alto controle sobre as operações no mercado estrangeiro. 
b) Baixo investimento inicial e menor risco financeiro. c) Acesso imediato a uma base de clientes já 
estabelecida. d) Total padronização da marca e dos serviços em nível global.

1.

Uma grande rede hoteleira decide expandir para um novo país construindo um hotel do zero, com sua própria 
equipe e gestão. Essa estratégia é conhecida como: a) Licenciamento b) Franquia c) Joint Venture d) Greenfield 
Investment

2.

No contexto das tendências de 2025, qual fator se tornou um pilar estratégico e uma exigência do mercado 
para empresas de turismo que buscam internacionalização, e não mais apenas um diferencial? a) Apenas a 
redução de custos operacionais. b) A exclusividade de destinos exóticos. c) A integração de práticas de 
Sustentabilidade e Governança (ESG). d) O uso exclusivo de marketing tradicional.

3.

Qual das estratégias de internacionalização geralmente oferece o maior nível de controle sobre as operações e 
o maior potencial de retorno, mas também o maior risco e investimento? a) Exportação indireta b) 
Licenciamento c) Investimento Direto d) Franquia

4.

Explique como a "Economia da Experiência" e a "Hiper-personalização" podem influenciar a escolha de uma 
estratégia de internacionalização para uma empresa de turismo, considerando os desafios e oportunidades que 
essas tendências apresentam.

5.



Gabarito

1

Resposta: b) Baixo investimento inicial e 
menor risco financeiro.

2

Resposta: d) Greenfield Investment

3

Resposta: c) A integração de práticas 
de Sustentabilidade e Governança 
(ESG).

4

Resposta: c) Investimento Direto

Resposta Esperada - Questão 5:

A Economia da Experiência e a Hiper-personalização exigem que as empresas de turismo criem jornadas 
únicas e adaptadas aos desejos individuais dos viajantes. Isso favorece estratégias de 
internacionalização que permitam maior controle sobre a oferta e a interação com o cliente, como o 
Investimento Direto ou a Franquia (com adaptações locais), pois permitem moldar a experiência de 
forma mais profunda. No entanto, a Exportação Digital também se beneficia, usando IA e Big Data para 
personalizar ofertas em escala global. O desafio é equilibrar a padronização da marca com a flexibilidade 
para atender às nuances culturais e preferências individuais de cada mercado.

Próxima Aula
Na Aula 17 3 Estratégias para a Era Digital: Transformação do Negócio, aprofundaremos como a tecnologia está 
remodelando o setor de turismo, explorando a IA, Big Data e IoT como ferramentas essenciais para a inovação e 
competitividade.

Recursos Adicionais
Artigos acadêmicos sobre internacionalização no turismo: Para aprofundar a base teórica e estudos de caso.

Relatórios de tendências do setor de turismo (WTTC, UNWTO): Para manter-se atualizado sobre o cenário 
global e as projeções futuras.

Cases de sucesso de empresas de turismo globais: Para inspirar e entender aplicações práticas das 
estratégias.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


